
A CARIDADE 
PARA ALÉM DAS 

FRONTEIRAS! 
“Estava na prisão e vieste visitar-me” 

“No nosso grupo decidimos  
ir fazer uma visita aos presos da nossa 
cidade.  
Sabíamos que não iria ser fácil conseguir 
todas as autorizações necessárias, mas , 
ainda assim, tentámos. 
 
O guarda prisional, mal nos viu, disse-
nos: “Não é fácil deixar entrar rapazes 
da vossa idade, mas eu já estava à vossa 
espera, desde que ouvi a vossa 
transmissão no rádio. Sois mesmo uma 
‘exceção’!”. 
 
E foi assim que, com experiências e 
canções, nos apresentámos perante 
uma dezena de presos. 
  
No final, um deles, em nome de todos, 
agradeceu-nos, pedindo que a nossa 
amizade não terminasse ali. 
Naquela mesma tarde, um jornalista 
quis entrevistar-nos para escrever um 
artigo no jornal de maior divulgação da 
cidade.  
 
Fizemos a experiência de que, com 
Jesus entre nós, tudo é possível!” 

SABER ESTAR,  

EM ESCUTA 
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AS OBRAS DE MISERICÓRDIA PÕEM O CORAÇÃO EM AÇÃO 

Na nossa sociedade há muitos marginais: 
pessoas excluídas da nossa sociedade... No 
entanto, fala-se muito em igualdade entre 
todos os seres humanos. 
   
Ora, quem é que realmente ama e é amigo 
sincero dos pobres, dos pecadores 
arrependidos e dos miseráveis, como se 
fossem atraentes, sem culpa, felizes e iguais 
a todos os outros? 
 
E quem é que esquece as culpas e 
perdoa as ofensas recebidas?  
 
Os santos, esses, sim, comportaram-se 
assim, porque compreenderam a lição de 
Jesus e, indo contra a corrente, foram ao 
encontro dos marginalizados, para 
partilharem com eles as suas terríveis 
condições de vida. 
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Chiara Lubich - junho 1975 

Colorimos sempre que conseguirmos abrir o nosso coração e levar a luz da caridade  
a todos aqueles que estiverem em maior necessidade. 

Pode acontecer, por vezes, que sejamos nós a ficar ‘prisioneiros’ de nós próprios, 
‘deixando os outros de fora’ das nossas atenções.  

Podes recortar e inserir no teu caderno diário da escola ou fixar na cozinha…  


